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RESUM O: E descrita uma ocorrência anormal de istmo tiroídeo em cão (Canis 
familiaris)e em ave (Gallus gallus). E sta observação foi verificada em 2 cães, dentre 60, e em 3 
aves, dentre 32, respectivamente estudados. Estudos histológicos de am bos os istmos dem onstra
ram a mesma constituição morfológica que a dos lobos tiroídeos normais, com evidências 
morfológicas de secreção ativa pelo parênquima.

U NITERM O S: Istm o tiroídeo*; A natom ia, cães*; A natom ia, aves*.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

In teressados no estudo  da m orfo lo 
gia da glândula tiróide em  anim ais d o 
m ésticos, pudem os, em recen tes e s tudos, 
su rp reender a existência  de istm o tiro í
deo tanto  no cão com o na ave, no tando , 
con tudo , que tal ocorrência  não aparece 
com  freqüência. N o cão , M IL L E R  e 
cols. (1964) afirm am  que o istm o tiro í
deo pode ou não estar p resen te , e para 
B R U N I EM Z IM M E R L  (1930), ele não 
existe em cães de pequeno p o rte , mas 
sim  naqueles de tam anho m édio. E  a li
te ra tu ra  por nós com pulsada não m en
ciona a ocorrência  de istm o tiro ídeo  em 
Gallus gallus (B E N O IT , em  G R A SSÉ , 
1950; E D E , 1965; H O FFM A N  e V O L- 
K E R , 1969; V E N Z K E  em  G E T T Y , 
1975).

N este  trabalho , propusem os-nos a 
realizar observações com parativas, m a
cro e m icroscópicas, sobre a existência  e 
conform ação  m orfológica do istm o tiro í
deo no cão e na a v e ,a  fim  de com pletar 
inform ações sobre a sua possível o co r
rência  e e s tru tu ra  no cão e face à total 
ausência  de in form ações a seu respeito  
em  aves dom ésticas

MATERIAL E MÉTODOS

N o p resen te  trabalho , utilizam os 
60 cães, sem  raça  defin ida, adu ltos, de 
porte  m édio, e de am bos os sex o s,e  32 
aves, da raça  Ind ian  R iver, adultas e 
tam bém  de am bos os sexos. Os cães e as 
aves, sacrificados após anestesia , m e
diante in jeção  endovenosa  de nembutal*, 
fo ram  fixados em  solução aquosa de 
form ol a 10% e posterio rm ente  disseca-
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dos à vista desarm ada, ou quando neces
sário sob lupa.

As glândulas tiró ides foram  estu d a
das em todos os anim ais, e quando 
verificávam os a ocorrência  de istm o ti- 
ro ídeo, p rocedíam os à sua sistem atiza
ção para  posterio r descrição  m acroscóp i
ca. Com  a finalidade de com provarm os a 
existência  ou não de tecido glandular, 
nos istm os en con trados, re tiram os pe
q u e n o s  f ra g m e n to s  dos m esm os, os 
quais destinam os a estudos histológicos 
de ro tina. A pós p rocessam ento  histológi
co do m aterial com  inclusão em parafina, 
foram  feitos co rtes histológicos de 7 um , 
corados pelo H. E . para estudos da 
e s t ru tu ra  m ic ro sc ó p ic a  do istm o ti- 
róideo.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS

A presença  de istm o tiro ídeo o co r
reu em 2 dos 60 cães estudados (3,23%) e 
em 3 das 32 aves observadas (9,37%). O 
aspecto  m acroscópico  do istm o tiro ídeo 
do cão é ap resen tado  na Fig. 1 e do istm o 
tiroídeo da ave, na Fig. 2.

A ocorrência  de istm o tiro ídeo em 
alguns m am íferos dom ésticos (boi e po r
co) é fa to  norm al (B R U N I em ZIM - 
M E R L , 1930: S ISSO N  e G R O SSM A N , 
1961). Segundo B R U N I em ZIM M ER L 
(1930), o istm o está  presen te  no boi, no

porco  e em cães de porte m édio, afirm a
ção conco rdan te , até  certo  ponto , com  
os nossos achados, pois o encontram os 
em 3,32% dos cães estudados. N ossas 
o bservações no cão estariam  ainda de 
acordo  com  as de M IL L E R  e cols.(1964), 
que aventaram  a possibilidade desta  es
tru tu ra  e s ta r ou não presen te  no cão. Por 
ou tro  lado, não encontram os qualquer 
re fe rência  quanto  à  presença de istm o 
tiro ídeo em aves dom ésticas.
-i- Nembutal (etil — (1 metil-butil) barbiturato 
sódico).
Abbott Laboratórios do Brasil, São Paulo, S.P., 
Brasil.

A relativam ente  baixa p o rcen ta 
gem de ocorrência  desta  e s tru tu ra  inusi
tada em cão e em ave sugere que esta 
não é a conform ação  m orfológica usual 
da glândula tiróide nestes anim ais.

Os aspectos histológicos do tecido 
glandular (parênquim a) e do estrom a 
organizados no istm o tiro ídeo são ap re
sen tados nas Figs. 3 e 4, respectivam en
te. Pudem os verificar folículos tiroídeos 
típ icos, c ircundados por epitélio cuboi- 
dal e ap resen tando  colóide em seu in te
rior. O estrom a de tecido conectivo  fi- 
bro-elástico  tam bém  não diferiu da e s 
tru tu ra  glandular típica. Tais ob serv a
ções m icroscópicas levam -nos a p ressu 
por ativ idade secre tó ria  norm al no ist
mo, sem elhante à que se descreve nor
m a lm e n te  no istm o tiro ídeo hum ano 
(HAM  e L E E S O N , 1963).
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SUMMARY: I t  is described an abnormal occurrence o f thyroideus isthmus in dog(Canis 
familiaris) and in fow l (Gallus gallus). This obsen'ation is verified in 2 dogs between 60 studied 
and in 3 fowls between 32 studied, respectively. Histological studies o f both isthm us have de
m onstrated the same morphological constitution o f the normal thyroideus lobes with morpholo
gical evidences o f active secretion in parechyma.

U NITERM S: Thyroideus is thm us* . A natom y, dogs* .A n a to m y , fowl*.
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Figura 1. Aspecto m acroscóp ico do istm o 
tiro ídeo do cão (seta). São tam 
bém assinaladas estru turas ad ja
centes à g lându la  tiró id e  (G): tra- 
quéia cervical (T) e la ringe (L).

F igura 3. Aspecto h is to lóg ico  norm al do pa- F igura 4. Aspecto h is to lóg ico  do parênquim a 
rênqu im a do istm o tiro ídeo  do cão do istm o tiro ídeo da ave com evi-
(HE x 200). dência m orfo lóg ica  de atividade

secretória norm al (HE x 200).

F igura 2. Aspecto m acroscóp ico  do istm o 
tiro ídeo  da ave (seta). São também 
assinaladas estru tu ras adjacentes 
à g lându la  tiró ide  (G): coração (C) 
e vasos da base (V); traqué ia  (T).
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